
28CORREIO24HORAS.COM.BR/BOOMDOLITORALNORTECADERNO ESPECIAL 29 AGO 21

OUTROS
HORIZONTES
IMBASSAÍ, BAIXIO E SUBAÚMA ENTRAM NO MAPA DO
DESENVOLVIMENTO NO LITORAL NORTE DA BAHIA.
SÓ EM EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS ESTÁ PREVISTO
INVESTIMENTO DE US$ 1,2 BILHÃO PÁGS.4 E 5

EXCLUSIVO PÁG.13

DUPLICAÇÃO DA
LINHA VERDE VAI
ATÉ PORTO SAUÍPE

MORADIA PÁGS.6 E 7

MERCADO IMOBILIÁRIO APOSTA EM
CONSTRUÇÕESMAIS SUSTENTÁVEIS

EXPERIÊNCIA PÁGS.14, 15 E 16

AS COMIDAS DE PRAIA PREFERIDAS DOS
CHEFS E 50 SERVIÇOS DE DELIVERY
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Aqui tem praias
para todos os
tipos de gostos
VariedadeAgito, tranquilidade, ecoturismo,
água doce e salgada: é só pegar a estrada e
escolher a opção quemais satisfaz

DIVULGAÇÃO

Guarajuba é
uma das
praias mais
bonitas e com
melhores
serviços do
Litoral Norte

A
s praias do Li-
toral Norte da
Bahia fazem
sucesso entre
os turistas de
todo o Brasil.

Quem conhece, se apaixona –
e não é à toa. Os 260 quilôme-
tros de belezas naturais são
um destino certeiro para di-
versos públicos. Quem deseja
aproveitar a calmaria de um
fim de semana solar, encontra
opções. Quem busca destinos
mais dinâmicos, mesmo em
tempos de pandemia, também
consegue boas alternativas.

De acordo com a presiden-
te da Associação Brasileira de
Agências de Viagens na Bahia
(Abav-BA), Maria Ângela Car-
valho, o encanto da região de-
ve-se justamente à diversida-
de de programas, que ganham
um brilho extra ao lado das
paisagens memoráveis que só
a extensão é capaz de ofere-
cer. “A essência do Litoral
Norte está na praia e no sol.
São os nossos pontos fortes”,
destaca Maria Ângela.

Pensando nisso, com a curadoria da presi-
dente da Abav, listamos os destinos imperdí-
veis do território. Tem dicas para todos os gos-
tos (e bolsos!) de onde ir, o que fazer e, claro,
como chegar. Já pode preparar as malas, hein?

GUARAJUBA
Quer começar pelo melhor que a região tem a
oferecer? Então, Guarajuba é o seu ponto de
partida. De acordo com a Abav, Guarajuba tem
asmelhores praias e barracas da região, desta-
cando-se pelo ótimo serviço e comida de qua-
lidade. Os points imperdíveis são a Barraca de
Carlinhos e a Barraca de Prefeitinho, famosas
na região e parada obrigatória para os turistas.
O destino principal é a Praia do Porto (ou Praia
dos Corais). A 67km de Salvador.

ITACIMIRIM
Ideal para quem quer curtir uma praia mais sos-
segada, longe demovimentações e barulhos. O
paraíso se destaca pela calmaria das piscinas
naturais, frequentes durante a maré baixa. Para
garantir uma boa experiência à mesa, uma boa
pedida é a cabana Franga Fogosa, na Praia da
Espera. A 75km de Salvador.

PRAIA DO FORTE
Amelhor dica para aproveitar a Praia do Forte
é se hospedar na região, que oferece desde
simples pousadas, até resorts mais sofistica-

dos. De dia, vale alugar uma
bicicleta, triciclo ou até um
4x4 para passear nas areias.
Um passeio de canoa e uma
visita às baleias – que acon-
tece em alguns meses do ano
– também é uma excelente
opção. À noite, a vila da re-
gião oferece restaurantes
charmosos e música ao vivo.
Outra boa pedida é visitar o
famoso Projeto Tamar, que
tem como objetivo a preser-
vação das tartarugas mari-
nhas, o Baleia Jubarte e o
Castelo Garcia D’Ávila, onde
funciona um grande museu
interativo, que conta a histó-
ria da região e oferece uma
vista deslumbrante. A 67km
de Salvador.

IMBASSAÍ
Com clima bucólico, típico de
um vilarejo de pescadores, a
beleza da praia localizada en-
tre o mar e o rio é o grande
diferencial desse lugar. É
possível alternar banhos de
água doce e salgada com
poucos passos de distância.
Não tão procurada quanto a
Praia do Forte, é mais tran-
quila e tem também boas
pousadas, um resort - o
Grand Palladium Imbassaí - e
bons restaurantes. Vale a pe-
na passar uns dias por lá, ain-
da mais a dois. A 96km de
Salvador.

PRAIA DO SANTO ANTÔNIO
Também conhecida como Praia
de Diogo, é um lugar escondido
no Litoral Norte, perfeito para
quem valoriza a paz e o sosse-
go. A ambientação rústica é
consequência da estrutura
simples, que não dispõe de
grandes resorts e pousadas.
Se você gosta de acampar e
busca uma experiência mais
próxima da natureza, Santo
Antônio vai te surpreender.

COMO
CHEGAR

ï O aero-
porto inter-
nacional de
Salvador fica
na saída da
cidade, en-
trando logo em
seguidano
LitoralNorte. É
possível de-
sembarcar lá e
pegar aEstra-
dadoCoco,
(depois aLin-
haVerde) ou
optar por ser-
viços de trans-
fer, que ofere-
cemversões
individuais e
compartil-
hadas, cus-
tando, emmé-
dia, a partir de
R$ 115. Porém,
amelhor alter-
nativa para
quemdeseja
aproveitar o
LitoralNorte é
alugar um
carro.A estra-
daasfaltada é
bemconser-
vada e possui
controle de ve-
locidade em
todo o trajeto.
DeSalvador à
Praia doForte
(Km54), a
pista é dupli-
cada.Háape-
nas umpedá-
gio na rodovia
BA099.A
tarifa para
carros de pas-
seio é deR$
7,20nos dias
úteis eR$
10,80, aos fi-
nais de sem-
ana e feriados.

EMERGÊNCIA

CLN TELEFONE
DE EMERGÊNCIA
24 HORAS:
0800-071-3233
CLN OUVIDO-
RIA/ATENDI-
MENTO:
0800-071-3233
CENTRAL CLN
(71) 3623-8000
/ FAX (71)
3623-8010
AGERBA
0800-071-0080
POLÍCIA MILI-
TAR 190
SAMU PRONTO
SOCORRO: 192
CORPO DE
BOMBEIROS 193
POLÍCIA CIVIL
197
DISQUE DENÚN-
CIA 181

Rafaela
Fleur

texto
@rafaelafleur

São 260
quilômetros
de praias
para
atender aos
gostos de
todos os
tipos de
visitantes
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Muito
além da
Praia do
Forte

H
á quem diga que
foi Klaus Peter,
com o seu so-
nho de tornar a
Praia do Forte
um polo de eco-

turismo, o precursor do pro-
cesso de expansão do Litoral
Norte. A vila badalada é, pro-
vavelmente, o principal cartão
de visitas entre os destinos
nos novemunicípios que inte-
gram a Costa dos Coqueiros,
mas a verdade é que omovi-
mento de expansão de domí-
nio da área litorânea em dire-
ção à linha do Equador se dá
praticamente desde a funda-
ção da Cidade da Bahia.

Nessemovimento de cres-
cimento contínuo que, guar-
dadas as devidas proporções,
lembra o próprio universo,
sempre em expansão, novos
points despontam, locais de
moradia e formatos inovado-
res de negócios ampliam o ho-
rizonte de quem vive em Sal-
vador, ou visita a Bahia, para
cada vez mais perto de Sergi-
pe. Mas não só isso. Além de
caminhar, cada vezmais, para
o norte da Costa dos Coquei-
ros, o desenvolvimento tam-
bém está atravessando para o
outro lado da BA-099.

Locais como Baixio, em Es-
planada, Subaúma, em Entre
Rios, Imbassaí, emMata de
São João, ou mesmo a Reser-
va Sapiranga, próxima à Praia
do Forte, mas do outro lado da
Linha Verde, têm despertado o
interesse de investidores do
turismo e imobiliário.

Apenas em investimentos
turísticos, estão previstos
US$ 1,2 bilhão nos próximos
anos, de acordo com levanta-
mento realizado pela Secreta-
ria do Turismo da Bahia (Se-
tur). Oito novos empreendi-
mentos vão ampliar em 5,4 mil
o número de leitos disponíveis.

A descoberta de uma des-
sas novas fronteiras fez com
que a funcionária pública Gil-
maria Oliveira dos Santos, 45
anos, passasse a se sentir tão
bem na pouco conhecida praia
de Subaúma, em Entre Rios,
quanto como em sua própria
casa. “Nós costumamos ir lá
pelo menos uma vez, a cada
dois meses”, exemplifica, fa-
lando do local a 132 quilôme-
tros de Salvador.

Há 12 anos, graças a uma
oferta de estadia no Treebies,
em um site de compras coleti-
vas, ela conheceu o paraíso.
Nesse período, ela viu o em-
preendimento passar de uma
para cinco piscinas, sem per-
der o que ela considera ser a
essência dele: “diversão para
quem quer diversão e tranqui-
lidade para quem quer tran-
quilidade”.

POTENCIAL
Presidente da Câmara de Tu-
rismo da Costa dos Coqueiros,
Franklin Eusébio acredita que
todo o impulso econômico que
se verificou nos novemunicí-
pios baianos, graças à desco-
berta de suas belezas naturais
e seus atrativos para quem
busca diversão ou descanso,

Destinos Locais
como Imbassaí,
Baixio e Subaúma
ganham fama,
melhoram suas
estruturas e se
juntam aos roteiros
tradicionais

ESPECIAL/EXPANSÃO
/www.correio24horas.com.br

ainda é algo pequeno quando
se leva em conta o potencial
da região. “O que se vê, na
atualidade, é que continua
crescendo no sentido norte,
com novos destinos, mas os
locais badalados seguem em
expansão também”.

Franklin explica que locais
como Praia do Forte, Sauipe,
Imbassaí, Guarajuba e Itacimi-
rim continuam a ser car-
ros-chefes do turismo, mas
contam com uma concorrên-
cia cada vez maior de localida-
des menos conhecidas, como
a Praia da Siribinha e as Dunas
de Mangue Seco. Ou Baixio,
em Esplanada. Tem ainda uma
redescoberta de Massarandu-
pió, acrescenta.

“Se levamos as pessoas
para conhecer mais da região,
o turista fica mais tempo hos-
pedado”, acredita. Para ele, o
ideal seria cada vezmais apre-
sentar a Costa dos Coqueiros
como um grande destino, in-
clusive para quem passou a
morar lá depois da pandemia.
“Quem está hospedado em
Sauípe, por exemplo, está a
meia hora da Praia do Forte,
mas também está a meia hora
de Massarandupió”, compara.

Tânia Neres, supervisora do
departamento de lazer da Sal-
vatur Viagens, conta que o Li-
toral Norte representa, apro-
ximadamente, 60% do poten-
cial de vendas de pacotes da
empresa. Segundo ela, a aber-
tura de uma unidade do Fasa-
no em Baixio é uma das gran-
des expectativas entre as
agências de viagens baianas.

“A gente percebe uma de-
mandamuito grande para os
hotéis de lá e em Imbassaí,
principalmente. Mas temmui-
ta gente buscando coisas di-
ferentes”, conta. É o caso de
Subaúma, com sua vila de
pescadores, destaca. Mas
também do B Blue Beachou-
ses, em Itacimirim. “Com a
pandemia, esse formato do B
Blue Beachouses passou a ser
muito demandado, porque es-
tamos falando de casas mara-
vilhosas, mas que oferecem o
serviço de hotéis”, explica.

A Setur destaca investi-
mentos públicos realizados na
região como parte da explica-
ção para o processo de de-
senvolvimento evidenciado
nos últimos anos. Em 2000 e
2001, o Prodetur Nordeste
(Programa Nacional de De-
senvolvimento do Turismo no
Nordeste) viabilizou os siste-
mas de esgotamento sanitário
em Sauipe e na Praia do Forte,
nos anos 2000 e 2001, res-
pectivamente. Na ocasião, fo-
ram investidos US$ 5,5 mi-
lhões que, na cotação atual,
seriam equivalentes a quase
R$ 30milhões.

Na segunda etapa do pro-
grama, entre os anos de 2008
e 2011, outros US$ 3,7 milhões
(equivalentes a quase R$ 20
milhões) foram investidos em
projetos de urbanização e dre-
nagem pluvial de Imbassaí.

“A Costa dos Coqueiros é a
região turística do Brasil com
osmaiores investimentos em

execução e planejados até 2033”, destaca o
secretário estadual do Turismo, Mauricio Bacel-
lar.

Ele destaca que os recursos devem se re-
verter em benefícios à sociedade através da
geração empregos e renda. Bacellar conta que,
em virtude do volume de investimentos priva-
dos na região, o governo estuda propor uma
nova rodada do Prodetur na Costa dos Coquei-
ros, assim que a rodada atual, na Baía de Todos

os Santos, for concluída.
Nascida e criada no distrito

de Subaúma, em Entre Rios,
Keila Alves dos Santos Cutalo,
39 anos, conta que a implan-
tação do hotel Treebies por lá
lhe deu a possibilidade de se
desenvolver profissionalmen-
te sem ter que deixar sua ter-
ra, como acontece commuita
gente. Há nove anos no local,
atualmente atuando como as-
sistente de reservas, só la-
menta que a região ainda seja
pouco conhecida, mesmo pe-
los baianos.

“Antes da chegada do hotel
aqui, o caminho que se tinha
era buscar empregos nos re-
sorts em outros lugares. Hoje,
é possível permanecer e viver
bem”, garante. Ela mesma diz
ter recusado propostas para
trabalhar em outros empreen-
dimentos na Linha Verde. “Es-
tou próxima demeus filhos, de
minhamãe e isso não tem
preço”, garante.

Mas não são apenas os
funcionários do hotel que são
impactados pelo turismo em
Subaúma. Fábio Oliveira, dire-
tor de operações do hotel que
está completando 15 anos de
atuação, destaca o compro-
misso dos investidores da An-
tuérpia, na Bélgica, em envol-
ver a comunidade. O empre-
endimento, que atualmente
conta com 86 unidades, está
prestes a inaugurar uma se-
gunda fase, com outras 96 no
hotel, além de um loteamento
residencial com espaço para
400 residências. De acordo
com Fábio Oliveira, o ambiente
propício para o descanso, com
opções de lazer para famílias é
o que encanta os hóspedes.

1,2
bi de
dólares
serão
investidos
no turismo
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NOVAS FRONTEIRAS

BAIXIO
PARAÍSO DAS LAGOAS, RIOS E UMA
VILA TRADICIONAL, EM ESPLANADA, VAI
RECEBER UMA SÉRIE DE
INVESTIMENTOS, CAPITANEADOS PELA
PRIMA EMPREENDIMENTOS NOS
PRÓXIMOS ANOS. ESTE ANO, ESTÁ
PREVISTA A INAUGURAÇÃO DE UM
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL E UM
HOTEL.

SUBAÚMA
A VILA EM ENTRE RIOS ABRIGA, HÁ 15
ANOS O TREEBIES, UM RESORT COM 86
QUARTOS, CONSTRUÍDO POR
INVESTIDORES BELGAS.
RECENTEMENTE, O GRUPO ANUNCIOU
UM PROCESSO DE EXPANSÃO
GRADUAL, COM A CONSTRUÇÃO DE
OUTROS 96 QUARTOS, ALÉM DE UM
LOTEAMENTO.

IMBASSAÍ
MESMO JÁ SENDO BASTANTE
CONHECIDA, PRINCIPALMENTE POR
CONTA DE SUA REDE HOTELEIRA, A
VILA DE IMBASSAÍ VEM DESPERTANDO
O INTERESSE DO MERCADO
IMOBILIÁRIO, EM UM MOVIMENTO QUE
DEVE SE INTENSIFICAR COM OS
AVANÇOS NA IMPLANTAÇÃO DA
LIGAÇÃO IMBASSAÍ PRAIA DO FORTE

RESERVA SAPIRANGA
DO OUTRO LADO DA LINHA VERDE É
UMA OPÇÃO PARA DE TRANQUILIDADE
A CINCO MINUTOS DA PRAIA DO FORTE

A busca por um lugarzinho ao sol na Costa dos
Coqueiros está promovendo valorização de até
66% nometro quadrado (m²) dos empreendi-
mentos, de acordo com relato de investidores.
Nos locais mais badalados, o valor dos espaços
se iguala aos pagos nos endereços mais caros
de Salvador, como a Graça e o Corredor da Vi-
tória.
Marcos Vieira Lima, diretor administrativo e

financeiro da Associação das Empresas do
Mercado Imobiliário na Bahia (Ademi-Ba), conta
que, antes da pandemia, estava há dois anos
tentando vender um imóvel de uso particular
em Itacimirim por R$ 400mil. Com a chegada
da crise sanitária, resolveu esperar, mas viu vi-
zinhos de condomínio comercializarem unida-
des idênticas à dele por até R$ 750mil.
“Há uma valorização natural, amplificada pela

pandemia. Itacimirim era uma área onde se en-
contravam lançamentos de pequenos constru-
tores na faixa dos R$ 300mil. Hoje tem unida-
des que custam R$ 2,5 milhões”, compara.
Em termos de valorização, ele cita como

exemplo o que aconteceu com um empreendi-
mento lançado pela MVL, em 2016, o Tavaroz,
com dois ou três quartos, entregue em 2018. As
unidades maiores, que foram comercializadas
por aproximadamente R$ 650mil, hoje estão
sendo vendidas por até R$ 1,4 milhão.
O diretor-superintendente da OR Nordeste,

Daniel Sampaio, acredita que o processo de ex-
pansão do Litoral Norte faz parte domovimen-
to natural de crescimento de Salvador.
Além dasmelhorias na infraestrutura das ci-

dades, ele complementa lembrando que a pan-
demia escancarou a possibilidade de se traba-
lhar a partir de qualquer local com omesmo de-
sempenho que se alcança num escritório.
A OR tem uma aposta de longo prazo em

Sauípe, conta Sampaio, motivada pela busca
por qualidade de vida na pandemia e os planos
de investimentos da Aviva, proprietária da Cos-
ta do Sauipe.

IMÓVEIS: AUMENTONO
VALOR DOS ESPAÇOS
CHEGAA 66%

Donaldson
Gomes

texto
donaldson.gomes@
redebahia.com.br

O desbravamento de uma nova fronteira de de-
senvolvimento traz uma série de impactos e
desafios. Os principais movimentos de expan-
são urbana se deram por iniciativa privada,
aponta o urbanista Ernesto Carvalho. Segundo
ele, o ideal é que o planejamento e as ações de
ordenamento se deem antes da expansão, mas
esta não é a realidade.
No Litoral Norte, analisa Carvalho, embora a

natureza tenha sido generosa, há um quadro de
infraestrutura ainda deficiente. Acontece que
um grande contingente de pessoas percebeu,
principalmente após a pandemia, que a região
pode oferecer mais qualidade de vida, avalia o
urbanista. “Somadas a questão damobilidade, o
gosto por morar próximo à praia e o fato de que
nem todomundo perdeu renda com a pande-
mia, criou-se um fluxo para o Litoral Norte”, ex-
plica. “Agora, é uma atividade aventureira, no
sentido de que é necessário esperar ainda que
a infraestrutura se desenvolva”, avalia.
“Toda a cadeia imobiliária e as construtoras

precisam se unir com osmunicípios para gerar
planos de desenvolvimentos”, recomenda.
Apesar da existência desses planos ser faculta-
tiva para municípios muito pequenos, o investi-
mento nisso pode evitar que o crescimento se
dê demaneira predatória. “A partir do momento
em que existe uma eminência de crescimento
populacional acelerado, principalmente próximo
à orla, planos diretores atualizados são um ca-
minho para evitar um processo prejudicial”, avi-
sa o urbanista.

PLANEJAMENTO DEVE
UNIR EMPRESAS E OS
GOVERNOS LOCAIS

MARINA SILVA

Orla extensa e
quase deserta
faz de
Subaúma um
lugar ideal
para quem
quer
descansar
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Morada
ecológica

S
ala de meditação,
um pequeno ate-
liê, espaço para in-
teração, cozinha
comunitária com
temperos colhidos

na horta e pessoas trocando
experiências, no futuro mundo
pós-pandemia. Por enquanto,
é só um terreno no loteamen-
to Quinta do Castelo, emMata
de São João. Mas, o espaço
onde a fotógrafa Camila Lu-
nelli, 32 anos, pretende viver -
longe do ritmo acelerado da
capital - já tem nome.

“A Casa Gaya quer ser a
ponte para essa troca genuína
entre pessoas, uma hospeda-
gem de experiências. Estou
fazendo um curso de constru-
ção de casas sustentáveis e
pretendo fazer demadeira,
mas com uma parte de tijolo
ecológico e bioconstrução,
pois temosmuito recurso na-
tural já no terreno”, diz Camila.
A previsão é de que o espaço
fique pronto em quatro me-
ses. O custo para uma casa de
70m² é estimado em R$ 89
mil.

Umamoradia pensada para
impactar o mínimo possível o
meio ambiente, do início ao
fim, é possível. É o que garante
a mestre em Engenharia Am-
biental Urbana e professora do
Centro Universitário UniRuy,
Elenice Apolinário. “É impor-
tante definir, desde o início,
quais medidas sustentáveis
serão utilizadas na edificação.
Masmesmo quem já possui
um imóvel pronto, pode adotar
algumas práticas”, ressalta.

Essa preocupação ecológi-
ca está no projeto de um chalé
que a servidora pública Ga-
briela Mangabeira, 34 anos,
pretende construir no mesmo
loteamento que Camila. “Com
certeza, a construção vai ter
fossa séptica, reciclagem de
água, aproveitamento da luz
solar e penso em telhado ver-
de”, pontua.

Outra amiga que Camila
trouxe pra perto foi a arquiteta
e urbanista Larissa Drumond,
28 anos, que já iniciou a cons-
trução essemês. “É possível
fazer tudo, desde que a condi-
cionante seja sempre o cui-
dar”, acredita.

O termo “arquitetura sus-
tentável” surgiu a partir dos
anos 90 para reverter o papel
da construção como uma das
principais fontes de degrada-
ção dos recursos naturais. O
relatório “Nosso Futuro Co-
mum”, elaborado em 1987 pela
Comissão Mundial sobre o
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento da Organização das
Nações Unidas (ONU), criou o
conceito de desenvolvimento
sustentável. No entanto, foi a
partir da conferência Eco 92,
no Rio de Janeiro, que o enfo-
que ganhou afirmaçãomaior.

É o que destaca a profes-
sora do curso de Arquitetura e
Urbanismo da Unifacs, Ma-
noela Leiro. Ela lembra que
Suécia foi apontada como um
dos países mais sustentáveis
domundo, justamente pela
importância que dá às ener-

TendênciaAs
construçõesmais
sustentáveis reduzem
impacto ambiental e
conectammoradores
à natureza

gias renováveis.
Por falar em impacto, se-

gundo dados mais recentes da
Associação Brasileira de Em-
presas de Limpeza Pública e
Resíduos Especiais (Abrelpe),
em 2019, a geração de resí-
duos de construção e demoli-
ção (RCD) chegou a 213,5 kg
por habitante no ano, o que
representa um total de
44.534.380 toneladas de RCD
coletados nosmunicípios bra-
sileiros. Uma construção preo-
cupada com a sustentabilidade
depende de umamudança de
comportamento, defende o
engenheiro civil e professor da
Escola Politécnica da UFBA,
Jardel Gonçalves.

“Tornar uma casamais
sustentável é umamudança

de atitude, através da preser-
vação dos recursos naturais,
economia de água, minimiza-
ção na geração de resíduos,
redução de emissões associa-
das aosmateriais utilizados e
uso racional de energia”, diz.

A pergunta que fica agora
é: custa caro? "Se a gente
pensar que as pessoas estão
buscando custos menores de
uso emanutenção nas contas
de água, energia e impostos,
essa é uma economia de longo
prazo", diz o doutor em Ciên-
cia e Engenharia de Materiais,
professor associado da Ufba,
Ricardo Carvalho.

VALOR AGREGADO
Para o diretor da Indústria
Imobiliária do Sindicato da In-

dústria da Construção do Estado da Bahia (Sin-
duscon-BA), Vicente Mattos, esse nicho, que
ainda é um diferencial, em um futuro próximo
vai se transformar em requisito. “Não temos
uma estimativa de quanto esse empreendi-
mento ganha de valor agregado, porém, diante
desse panorama, a valorização de um imóvel
verde se torna uma evidência na precificação
que ele, cada vezmais, terá nomercado”.

O corretor, avaliador de imóveis e membro
da Comissão de Atendimento ao Consumidor
do Creci-BA, Anderson Ventin, no Litoral Norte,
assegura que é possível encontrar imóveis com
características mais sustentáveis, sobretudo,
em Praia do Forte, Guarajuba, Itacimirim e Ponta
de Inhambupe, em Baixios. Entre as principais
adaptações estão o uso de placas solares. “Ou-
tro recurso é o reuso de água, imóveis com ja-
nelas mais amplas, de três a quatro metros,
além demuita área verde”, pontua.

O presidente da Associação de Dirigentes de
Empresas do Mercado Imobiliário da Bahia
(Ademi-BA), Cláudio Cunha, diz que há constru-
toras no Litoral Norte que buscam uma pegada
mais sustentável nas construções. “Ações sus-
tentáveis, cada vez mais, estão se tornando
uma condição exigida e priorizada por quem es-
tá adquirindo um imóvel”, acrescenta.

O engenheiro civil, especialista em soluções
ambientais e professor de yoga, Arthur Sehbe,
está à frente da construção da casa dos sogros,
em Praia do Forte, em um terreno que a família
tinha há mais de 30 anos. O projeto foi feito pela
arquiteta e esposa de Arthur, Giulia Barros.

Na casa, eles vão implantar o sistema de tra-
tamento de esgoto BET (Bacia de EvapoTrans-
piração) e o círculo de bananeira para trata-
mento das águas cinzas. “Se quisermos, já po-
demos ser mais sustentáveis, basta força de
vontade para sair do convencional”, acredita.

Além da estrutura, dá para estender essa
proposta sustentável na decoração. Cestas de
palha, pratos cerâmicos, plantas suculentas e
gamelas demadeira são algumas sugestões do
arquiteto Márcio Barreto. Outra aposta é o uso
de garrafas de vinho para pintar e reusar como
vasos decorativos, calhas pluviais para cons-
trução de hortas, pneus antigos como cantei-
ros, mesas ou bancos, indica a sócia do escritó-
rio Casa Carvalho Arquitetura, Agnes Carvalho.

MARINA SILVA

As amigas,
Camila Lunelli,
Larissa
Drumond e
Gabriela
Mangabeira
planejam
espaços com
conforto e
sustenta-
bilidade

Ações
sustentáveis,
cada vez
mais, estão
se tornando
uma
condição
exigida e
priorizada
por quem
está
adquirindo
um imóvel
Claudio
Cunha
Presidente da
Associação de
Dirigentes de
Empresas do
Mercado Imobiliário
da Bahia
(Ademi-BA)
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As acomodações ecológicas
estão cada vez valorizadas
também nas plataformas de
aluguel por temporada. Se-
gundo um levantamento feito,
emmarço deste ano, pelo Bo-
oking.com, em 30 países, in-
cluindo o Brasil, nove entre ca-
da dez viajantes, que planejam
viagem para 2022, querem se
hospedar em uma acomoda-
ção sustentável (96%). De
acordo com a pesquisa, entre
os brasileiros, 78% querem fa-
zer mais viagens sustentáveis
no futuro e quasemetade
(47%) afirma que a pandemia
fez com que eles adotassem
mudanças positivas em suas
vidas. “Lançamos um progra-
ma para ajudar as proprieda-
des a se tornaremmais sus-
tentáveis, que inclui o compar-
tilhamento de guias, insights e
boas práticas com as acomo-
dações por meio de várias
oportunidades educacionais”,
comenta o gerente de Comu-
nicação da Booking.com para a
América Latina, Luiz Cegato.
É possível classificar, nos

anúncios, até 32 práticas sus-
tentáveis divididas emcinco ca-
tegorias: resíduos, energia e ga-

NOVE EM CADADEZ VIAJANTES
QUEREM ESPAÇO SUSTENTÁVEL

Priscila
Natividade

texto
priscila.oliveira@
redebahia.com.br

ses de efeito estufa, água, apoio
às comunidades locais e prote-
ção da natureza. Amaioria das
acomodações comesse perfil
disponíveis no Litoral Norte es-
tão localizadas emMata de São
João eCamaçari, diz Cegato.
Outra plataforma que reco-

nhece essa valorização é o
Airbnb. Boa parte das ofertas
estão emArembepe, Mata de
São João e Praia do Forte. Em
uma pesquisa realizada pelo
Instituto IPSOS, a pedido do
Airbnb, tambémemmarço de
2021, 75% dos viajantes brasi-
leiros, valorizam aspectos de
meio ambiente e sustentabilida-
de. Novos filtros criados pela
empresa variam em função da
sazonalidade ou da localização e
permitembuscar acomodações
comatributos bemespecíficos,
como vista para omar.
“Os limites entre morar, tra-

balhar e viajar estão se con-
fundindo e estamos fazendo
essa grande atualização para
tornar mais fácil para as pes-
soas incorporarem as viagens
em suas vidas e para quemais
pessoas se tornem anfitriões”,
justifica o ceo e cofundador do
Airbnb, Brian Chesky.

PARA MONTAR
UMA CASA
SUSTENTÁVEL

Na planta Tudo deve ser pen-
sado, desde a escolha do ter-
reno até o desenvolvimento
da construção. No projeto da
casa, é importante fazer um
estudo da carta solar para en-
tender a disponibilidade de
luz. Também é preciso
realizar um estudo com rela-
ção à ventilação.

Eco Escolhamateriais natu-
rais, de fácil acesso, de
origem local e com boa rela-
ção com omeio ambiente.
Blocos, azulejos, concreto e
gesso apresentam boa esta-
bilidade em zonas costeiras e
colaboram com a durabili-
dade geral da construção. Só
utilizemadeiras certificadas
ou de reflorestamento e evite
tintas que contaminam o
meio ambiente. Abra a opor-
tunidade para usarmateriais
de reuso ou reciclagem.

ÁguaNas torneiras, chuveiros
e descargas: opte pela insta-
lação de dispositivos que re-

duzam o consumo, como restrição de vazão,
sistema de duplo acionamento de descarga ou
interrompíveis e lavatórios com torneiras de
fechamento automático.

Energia É interessante adotar o uso de sistema
de energia solar. No início pode parecer um
investimento que vai onerar um pouco amais
o orçamento, no entanto, esse ganho vai se
refletir, tanto na conta de energia lá na frente,
como, também, no uso de energias reno-
váveis. Sobre o uso de lâmpadas, sempre opte
por opções de baixo consumo, como as de led.
A dica vale para os aparelhos eletrônicos, com
selo de eficiência. Vale, ainda, utilizar sen-
sores de presença no sistema de iluminação.

VentilaçãoArborize o lugar. A cobertura veg-
etal ajuda amelhorar o desempenho térmico.
Pérgulas horizontais ou verticais, venezianas,
brises externos e outros protetores solares são
mais algumas alternativas de sombreamento
que evitam que o sol entre direto na casa em
horasmais quentes do dia.

Reaproveitamento Considere a implantação de
um sistema de aproveitamento de água da
chuva e reuso de águas cinza (água de proces-
sos domésticos como da lavagem de roupa,
pratos ou banho).

Resíduos Se estamos falando em reduzir im-
pactos ambientais, não dá para ter uma casa
com sistema solar de energia e não se preocu-
par com os resíduos. Trate os sólidos, separe os
resíduos orgânicos dos recicláveis. Amatéria
orgânica pode ser usada em compostagem.
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Setor de
educação
cresce no
Litoral Norte
Investimento Escolasmiram
o atendimento do público
que escolheu região como
opção demoradia

Acreditamos desde lá de trás, fomos os primeiros a
chegar lá. A pandemia trouxe algumas coisas positivas e a
possibilidade de home office é uma delas. Essa tendência de
transformar casas de veraneio em primeiramoradia vai
continuar
Athiná Arcadinos Leite
superintendente do Grupo Educacional Acbeu
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/www.correio24horas.com.br

EVANDRO VEIGA/ARQUIVO CORREIO* DIVULGAÇÃO

M
atheus Car-
regosa tem
15 anos e es-
tá na primei-
ra série do
ensino mé-

dio. Morador de Abrantes, dis-
trito de Camaçari, no Litoral
Norte, o estudante tem sido
diretamente impactado pela
expansão educacional na re-
gião. “Sinto que estamos
crescendomuito nessa área
por aqui, é possível perceber
isso pela instalação de duas
grandes escolas”, comentou.

Matheus é aluno do Villa
Global Education, colégio inau-
gurado em fevereiro deste
ano, que oferece ensino bilín-
gue desde a Educação Infantil
até o Ensino Médio, e conta
com projeto pedagógico pró-
prio. “O Villa propõe ummode-
lo de avaliação próximo ao do
Enem e se preocupa em pre-
parar seus alunos para seu
projeto de vida. A escola tem
muitas atividades para os alu-
nos e um espaçomuito agra-
dável”, destacou.

Alexandre Rodrigues, tam-
bém de 15 anos e da primeira
série do ensinomédio, concor-
da com o colega. “O aprendi-
zado está evoluindomuito, te-
mos excelentes conquistas
por aqui. Adoro a escola, é mo-
derna e acolhedora, tenho co-
nhecidomuitos amigos e pro-
fessores legais”, comemora.

ALTO INVESTIMENTO
O investimento, de mais de R$
30milhões, resultou em 14,5
mil metros quadrados (m²) de
área construída, em três blo-
cos: serviços, aulas e espor-
tes, com estruturas exclusivas
e independentes. A unidade
possui 48 salas de aulas cli-
matizadas, com tratamento
acústico e sistema de renova-
ção de oxigênio. O colégio tem
capacidade para atender até
700 alunos.

CEO do grupo, Viviane Brito
revela que a escolha pela re-
gião foi estratégica. “O Litoral
Norte é um dosmaiores veto-
res de crescimento do nosso
estado. O IBGE aponta Cama-
çari como a cidade demaior
taxa anual de crescimento da
região metropolitana. Uma
outra razão dessa decisão foi
o nosso desejo em oferecer
ummodelo de escola que
acreditamos ser fundamental
para uma educação contem-
porânea de excelência”.

Em 2017, o Grupo Educa-
cional Acbeu começou a vis-
lumbrar a possibilidade de
abrir uma filial da Maple Bear.
Na Bahia desde 2012, o mode-
lo de escola teve uma aceita-
ção alta, mas a ideia era bus-
car uma alternativa fora de
Salvador. Athiná Arcadinos
Leite, superintendente do Ac-
beu, conta que Lauro de Frei-
tas surgiu como primeira op-
ção, mas a ideia era fazer algo
fora da cidade, na Estrada do
Coco. “A gente previu que po-
deria ter a expansão naquela
região”, lembra.

O terreno foi comprado em
2018 e a unidade inaugurada

em 2019. Na primeira fase de
implantação foram investidos
quase R$ 21 milhões. Pelo mo-
delo pedagógico, todo o con-
teúdo programático é ofereci-
do em inglês a partir dos dois
anos. Só depois dos cinco, as
crianças passam a ter aulas de
português, durante uma hora
por dia.

“Projetamos um espaço que

já está 100% finalizado em ter-
mos de projeto arquitetônico,
está todo pronto em termos
de estrutura. Inauguramos a
escola commeninos a partir de
dois anos, mas em 2020 veio a
pandemia”, lembra.

PANDEMIA
Segundo Athiná, no primeiro
momento de pandemia, o ce-

nário levou ao fechamento da
unidade, assim como se deu
com todas as escolas, mas a
migração demuitas famílias
para o litoral indica que a esco-
la acabou se antecipando a
uma tendência demercado.

“Acreditamos desde lá de
trás, fomos os primeiros a
chegar lá. A pandemia trouxe
algumas coisas positivas e a
possibilidade de home office é
uma delas. Essa tendência de
transformar casas de veraneio
em primeira moradia vai conti-
nuar”, acredita a superinten-
dente do grupo Acbeu.

Um sinal claro para ela é o
interesse de outras escolas
em se instalarem na região.
“Nós notamosmuita coisa
sendo construída naquela re-
gião e acreditamos que se tra-
ta de uma tendência duradou-
ra. Apostamos nessa expan-
são, de outra maneira, não te-
ríamos feito um investimento
tão alto”, pondera.

A inauguração do Villa Glo-
bal foi durante o contexto da
pandemia. Desde julho de
2020, a instituição já estava
pronta para a abertura, com
protocolos sanitários implan-
tados, no aguardo da autori-
zação das autoridades.

A estrutura da escola já
possui acabamento similar ao
dos hospitais, com paredes re-
vestidas de painéis melamíni-
cos e os pisos emmaterial vi-

nílico, o que permite uma per-
feita assepsia e sanitização,
além do sistema de renovação
de oxigênio através dos condi-
cionadores de ar, característi-
cas que tornam o ambiente
mais seguro para a retomada
presencial durante a pandemia.

“Funcionamos em uma es-
pécie de ‘regime de bolha’, ou
seja, os grupos utilizam os es-
paços da escola em horários
diferentes e não se encon-
tram, assegurando e facilitan-
do o acompanhamento indivi-
dual dos estudantes e colabo-
radores, assim como promo-
vendo agilidade na tomada de
decisões”, pontua Viviane.

A escola também possui
protocolos afetivos, que foram
desenvolvidos para cuidar da
comunidade e os seus possí-
veis desafios causados pelo
isolamento social. Estas dire-
trizes, preparadas pelo corpo
pedagógico da instituição,
orientam o acolhimento, con-
vivência e comportamento
social de professores, técnicos
e alunos, com o objetivo de
promover um ambiente sau-
dável, amoroso, de cuidados e
competente para a retomada
das aulas presenciais. Procu-
rado pelo CORREIO, o Sindica-
to dos Estabelecimentos de
Ensino do Estado da Bahia (Si-
nep) não informou a quantida-
de de novas vagas abertas na
região nos últimos anos.

OLitoral Norte é um dosmaiores vetores de
crescimento do nosso estado (...) Uma outra razão dessa
decisão foi o nosso desejo em oferecer ummodelo de escola
que acreditamos ser fundamental para uma educação
contemporânea de excelência
Viviane Brito
CEO do Villa Global Education

Rafaela
Fleur

texto
@rafaelafleur
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Para o
visitante
ficar
mais
tempo

P
iscinas naturais
com águasmor-
nas e tranquilas,
muitas vezes for-
madas por que-
bra-mares natu-

rais, mar azul, costa extensa e,
emmuitos casos, pouco aden-
sada devem formar a receita
de um dia de sol e praia perfei-
tos. A combinação de fatores é
facilmente encontrada numa
das 36 praias por mais de 200
quilômetros de orla, porém,
acredite, ainda assim hámuito
mais para se ver e desfrutar na
região.

Desde trilhas ecológicas e
de aventuras, passeios por
parques ambientais, ou mar-
cos históricos, como o castelo
da família Garcia D’Ávila, pas-
sando, inclusive, por museus, o
que não faltam são opções
para ampliar a estadia numa
das principais regiões turísti-
cas do Brasil. Na Costa do
Sauípe, o grupo Aviva tem
previsão de construir um par-
que aquático no complexo ho-
teleiro, ainda sem previsão de
conclusão.

Em Baixio, por exemplo, o
banho demar, na foz do Rio
Inhambupe oumesmo numa
dasmuitas lagoas disponíveis
é apenas uma das opções dis-
poníveis. O destino se destaca
pela variedade de cenários na-
turais, formados por lagoas,
rios e dunas, ideais para quem
busca tranquilidade e contato
com a natureza. Alguns exem-
plos destes destinos exclusi-
vos são a Lagoa Verde, Lagoa
Azul, Lagoa da Panela e o
Morro da Vista.

Mas é também irresistível
para quem deseja aventura e
prática de esportes ao ar livre.
A costa local, de mar aberto,
tem extensão de 14,5 km, com
ondas altas, propícias para a
prática de surfe. A Baixio Tu-
rismo, empresa do Grupo Pri-
ma, criada para a promoção de
atividades turísticas no desti-
no, fechou uma parceria com a
empresa Daventura, que é re-
ferência em ecoturismo e tu-
rismo de aventura no Brasil.
“Esta união agregamuito valor
para a Prima”, afirma Luciano
Lopes, diretor executivo da
Prima.

Diversificar as atrações é
fundamental para o desenvol-
vimento integrado da região,
acredita Franklin Eusébio, pre-
sidente da Câmara Setorial da
Costa dos Coqueiros. “Se con-
seguirmos desenvolver atra-
ções além das praias, todo
mundo ganha. O turista vem
atraído pelo mar, o conforto
do hotel, mas, se ele percebe
que tem outras atrações além
disso, vai ampliar a sua esta-
dia”, acredita.

Em Entre Rios, por exem-
plo, Franklin sugere diversas
atrações que podem comple-
mentar os passeios de quem
foi atrás das belezas das
praias de Subaúma ouMassa-
randupió. No Portal Tupinam-
bá, por exemplo, é possível ter
contato com diversos rituais
indígenas e desfrutar da culi-
nária típica das primeiras civili-

Opções Tem trilhas
de aventura, parques
ambientais,
observação de
pássaros e atémuseus
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zações a desbravar o Litoral
Norte. “É uma tentativa de
resgatar a presença indígena,
que foi muito forte na região”.

No Quilombo deMassaran-
dupió, os visitantes encontra-
ram uma comunidade quilom-
bola, vivendo da agricultura
familiar e praticando a agroe-
cologia. A comunidade possui
uma biblioteca, que guarda
parte das tradições ancestrais,
e tem apresentações do sam-
ba de roda, conta Franklin.

APOSTA NA DIVERSIFICAÇÃO
Esta diversificação é a aposta
de Mata de São João, explica o
secretário do Turismo de lá,
Alexandre Rossi. Mesmo abri-
gando algumas das praias
mais badaladas do Brasil.
“Nossa ideia é aumentar a
permanência em pequenos
resorts, mas também em pou-
sadas, oferecendo novas op-
ções”, destaca.

Emmeio a uma série de
atrações fora da praia, que in-
cluem a Reserva Sapiranga, o
Parque Klaus Peter, o Projeto
Tamar, além de quilômetros de
ciclovias, Mata do São João
está apostando em atrações
noturnas. “De dia, temos as
praias. Mas queremos dar op-
ções para quem nos visita du-
rante a noite também”, expli-
ca. Nesta linha, desde a última
sexta-feira (dia 27), a prefei-
tura local passou a promover
uma projeçãomapeada nas
ruínas do castelo que perten-
ceu à família Garcia D´Ávila.

“A maior novidade é a inau-
guração de um repaginamento
das peças que estavam guar-
dadas para expormos dema-
neira digna registros de onde
começou a colonização”, diz o
secretário, lembrando que a
família chegou a ser dona de
10% do território nacional.

Segundo ele, existem ne-

gociações com operadoras de
turismo dar opções a quem vi-
ve em Salvador ou está de
passagem na capital baiana,
mas gostaria de desfrutar do
pôr do sol na Praia do Forte,
com o projeto PF by Night,
com roteiros a partir das 15h.
“Isso vai criar a possibilidade
de vir, desfrutar do espetáculo
de luzes, curtir o pôr do sol, ir a
um dos bares ou restaurantes
da região e depois retornar em
segurança”, explica.

Quando se trata da diversi-
ficação, Mata de São João ofe-
recemuita coisa. Quem quer
ficar perto domar, pode apro-
veitar os projetos Tamar e Ba-
leia Jubarte, de conservação
das tartarugas e dos cetáceos
gigantes, respectivamente. No
Tamar, é possível passar algu-
mas horas conhecendo o ciclo
de vida das tartarugas. Entre
tanques e aquários, são 750
mil litros de água salgada com
exemplares da faunamarinha
da região e de quatro das cinco
espécies de tartarugasmari-
nhas que ocorrem no Brasil,
em diferentes estágios do ciclo
de vida. O espaço funciona de
quarta a domingo, das 11h às
17h e é possível fazer a compra
dos ingressos online, pelo
https://www.ingressorapi-
do.com.br/event/34462-1.

O Espaço Baleia Jubarte é o
único do Brasil dedicado espe-
cialmente à espécie e ao seu
ambiente. Nele, o visitante vai
conhecer os animais que visi-
tam a costa a cada inverno e
primavera.

Para quem gosta da prática
de esportes, em Praia do Forte
tem atividades pouco conven-
cionais, como paraquedismo,
golfe e atémesmo o polo, o
‘futebol com cavalos’ – isso
mesmo! O clube de paraque-
dismo oferece a opção de cur-
sos para quem quer conhecer a
prática e saltos. No caso do
golfe, o Golf Club Iberostar
Praia do Forte é o único campo
em funcionamento entre Sal-
vador e Litoral Norte da Bahia.
Aberto aos visitantes diaria-
mente, das 9h às 17h, dispõe de
Clubhouse, vestiários e loja.

No quilômetro 60 da Linha
Verde, o Polomar Golf Club es-
tá em um oásis natural de 400
hectares, o que já indica que,
mesmo para quem não co-
nhece o polo, trata-se de uma
opção a se considerar. Por lá é
possível se aprender os fun-
damentos do esporte e prati-
cá-lo. Entretanto, também
existem as opções de pas-
seios a cavalo. E se mesmo
com todas essas opções nada
interessar, ainda tem um res-
taurante commenu italiano
por lá. “Quandomais tempo o
visitante fica, melhor para nós.
Agora, entendemos que é im-
portante atrair o turista que
vem de longe, mas também
mostrar para os baianos, prin-
cipalmente para quemmora
na Região Metropolitana de
Salvador, que existem ótimas
opções para vir passar um fi-
nal de semana, ou mesmo fa-
zer um day use (passar o dia)”,
ressalta Alexandre Rossi.

ACosta dos
Coqueiros
oferece
opções
diversifi-
cadas para
quem gosta
de praticar
esportes e
de viver
aventuras
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Dois passeios de aventura es-
tão disponíveis atualmente
para os visitantes que vão ao
distrito de Baixio, em Esplana-
da, a 150 quilômetros de Sal-
vador, explica Carolina Chagas,
diretora da Daventura, empre-
sa contratada pela Prima Em-
preendimentos para adminis-
trar as atrações. Na Trilha da
Lagoa, é possível fazer um
trajeto mais curto, enquanto a
outra opção disponível atual-
mente é o Passeio das Duas
Lagoas, que tem duração
maior, com veículos para
off-road. Nos dois casos, os
valores cobrados, de R$ 50 ou
R$ 160 por pessoa, cobrem
todas as despesas necessá-
rias para que o visitante se
concentre apenas em se di-
vertir e desfrutar da natureza.
É possível conferir expe-

riências na natureza, através
de atividades como caminha-
das na trilha, cicloturismo,
stand-up paddle, canoagem e
off-road.
“A gente trabalha com con-

dutores locais, iniciamos um
processo de formação deles e
isso émuito interessante por-
que são pessoas que tem um
conhecimento profundo a res-

TURISMO DE AVENTURAAMPLIA
LEQUE DE OPÇÕES EMBAIXIO

Donaldson
Gomes

texto
donaldson.gomes@
redebahia.com.br

peito da flora, fauna e da cul-
tura local”, explica Carolina.
“Temmuita gente ali com po-
tencial que não precisa estar
saindo de Baixio. Isso agrega
muito ao passeio, gera muitos
elogios pela maneira como
eles passam as informações
com segurança e a sabedoria
local”, completa.
Os roteiros têm parcerias

com algumas pousadas de
Baixio, visando estimular a ca-
deia como um todo. Nestes
casos, os hóspedes tem des-
contos.
Carolina explica que existem

planos para criação de novos
passeios e de novas atrações
no futuro. “O grande diferen-
cial de Baixio são as lagoas. A
praia é muito bonita, tem uma
região chamada Ponta de
Inhambupe, em que rio desá-
gua nomar, mas as pessoas
escolhem porque podem co-
nhecer as lagoas, podem fazer
o ecoturismo também. Acho
que a pandemia trouxe um de-
sejo maior de conexão”, avalia.
“O que émais interessante é a
forma como está acontecen-
do, de forma planejada, traba-
lhando com a comunidade”,
ressalta.

DICAS

ï AventuraA Baixio Turismo
oferece dois roteiros de aventu-
ra atualmente. Os passeios
custam R$ 50, o mais curto, ou
R$ 160, o mais longo – nos dois
casos, os valores cobrem as de-
spesas necessárias para que o
visitante só se preocupe em se
divertir. Os roteiros podem ser
agendados através do site
www.baixioturismo.com.br ou
pelo telefone 71 99966-5493.

ï Castelo Considerada a
primeira edificação portuguesa
no Brasil, as ruínas do Castelo
Garcia D’Ávila dão aos visi-
tantes a oportunidade de viajar
pela história. Um show de luzes,
inaugurado na sexta-feira (27),
tornam o espaço uma boa op-
ção de atração noturna.

ï Parque Klaus Peter Pe-
dalar pelo local, emMata de
São João, nas primeiras horas
damanhã vai dar aos visitantes
a possibilidade da vegetação de
restinga, além de 180 espécies
de pássaros.

ï História Em Entre Rios, o
visitante poderá visitar o Portal
Tupinambá, ou o Quilombo de
Massarandupió.

NARA GENTIL

Castelo Garcia
D’Ávila, em
Praia do Forte,
é uma das
principais
atrações
turísticas da
região

NARA GENTIL

Ponte que faz
parte do
Parque Kalus
Peter,
também em
Praia do Forte

TIAGO VALOIS/DIVULGAÇÃO

Pessoas
caminham na
trilha para a
Lagoa Azul,
em Baixio, no
município de
Esplanada
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Trabalho com
vista para omar
Empregos Comércio e setor de
serviços lideram a busca por
profissionais no Litoral Norte

A
demanda
por pro-
fissionais
para o
comércio e
serviços
tem
crescido
Leila Dantas
Gerente de
Relacionamento
com o Mercado do
Senac

APOIO
PARA
PEGAR
UMA VAGA

Neste perío-
do de pan-
demia, o
Senac de-
senvolveu
umamento-
ria de orien-
tação de car-
reira para
profissionais
desempre-
gados na
busca por re-
colocação e
que precisam
de apoio
nesse pro-
cesso. Gratu-
ito, o serviço
destina-se
ao público
geral, tem
atendimento
individua-
lizado e
aborda
temas como
elaboração
de currículo
e preparação
para proces-
sos seletivos,
incluindo a
sensibiliza-
ção para o
desenvolvi-
mento de
competên-
cias socioe-
mocionais. A
mentoria
continua
disponível e
qualquer
pessoa, a
partir de 16
anos, pode
solicitar
agendamen-
to através do
WhatsApp
do Senac (71
3186-4000).

ESPECIAL/OPORTUNIDADES
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DAVENTURA/DIVULGAÇÃO

Dinamismo
econômico de
novos
investimentos
no Litoral
Norte cria
oportunidades

A
pós a estagna-
ção generaliza-
da causada pelo
início da pande-
mia, o momento
atual é marcado

pelo dinamismo econômico. O
Litoral Norte surgiu como uma
alternativa para milhares de
pessoas em busca demaior
qualidade de vida, tranquilida-
de e bem-estar. E assim como
muitos cidadãos, diversas em-
presas e instituições estão
mirando a região, que está em
constante expansão. O resul-
tado disso? Geração de em-
pregos e oportunidades de
renda para muita gente.

Aos 23 anos, Beatriz Brito,
moradora de Camaçari, só ha-
via trabalhado como vende-
dora de loja, mas desejava in-
gressar na área de hotelaria. A
pouca idade, junto com a falta
de experiência, dificultou o ca-
minho da jovem, que resolveu
se capacitar. Sua escolha foi
entrar no Senac (Serviço Na-
cional de Aprendizagem Co-
mercial) , e os resultados fo-
rammuito satisfatórios. Pou-
cos meses depois, conseguiu
o trabalho que queria e está
atuando como auxiliar de re-
cepção em um grande hotel da
região.

“O Senac foi primordial na
evolução domeu currículo, só
por conta disso consegui con-
quistar o meu emprego atual.
Fiz cursos, estudei, me profis-
sionalizei e alcancei a oportu-
nidade que tanto queria”, co-
menta Beatriz, que participou
das formações de Recepcio-
nista, Marketing de Pessoas,
Secretariado, Atualização
Gramatical e Operador de Su-
permercado.

A jovem relembra que
acreditava não ser boa o sufi-
ciente para o emprego, e as-
segura que a filtragem realiza-
da pelo Senac facilitou - e
muito - o processo. “Eles têm
um banco de oportunidades, e
aí quem faz parte da institui-
ção é cadastrado. Como omeu
perfil cumpria os requisitos, fiz
a seleção e passei, mesmo
sem ter experiência”, relem-
bra a jovem.

Para ela, na falta de vivên-
cias anteriores, buscar méto-
dos de profissionalização é o
melhor caminho. Apesar de
satisfeita com o cargo atual,
ela não quer parar por aí. “O
Senac foi um padrinho para
mim, buscar capacitação é es-
sencial. Temmuita gente de-
sempregada, mas tenho fé
que estamos em ummomen-
to favorável, vamos todos
conseguir. As empresas preci-
sam abrir mais espaço para
jovens profissionais. Se eles
não têm experiência, é porque
falta oportunidade”, reflete.

OPORTUNIDADES
Gerente de Relacionamento
com oMercado do Senac, Leila
Dantas acredita que este é um
momento-chave para quem
está em busca do ingresso –
ou reingresso – nomercado
de trabalho.

“Muitas famílias soteropoli-

tanas têm buscado o Litoral
Norte como segunda residên-
cia. Não necessariamente por
causa da pandemia, mas ela
acelerou essemovimento. A
busca por qualidade de vida é
algo que se tem falado e bus-
cadomuito nos últimos anos.
Esse movimento se intensifi-
cou nesse período e, com isso,
a demanda por contratação de
profissionais para comércio e
serviços tem crescido nos úl-
timosmeses”, assegurou.

Leila destaca que os seto-
res emmaior expansão são
justamente os de comércio e
serviços, uma vez que a circu-
lação de pessoas tem aumen-
tado na região, tornando ne-
cessário criar uma estrutura
que atenda a novas deman-
das. Em seguida, a maior rele-
vância se encontra nomerca-
do imobiliário. “Isso acontece
devido a esse movimento de
famílias que têm buscado o Li-
toral Norte não apenas como

turismo ou veraneio. Temos
sentido também umamaior
demanda para construção,
uma vez que há aumento na
procura por imóveis. Este
mercado também está aque-
cido”, aponta Leila.

Grande empreendimento
voltado para construção civil,
hotelaria e serviços condomi-
niais, o projeto Baixio, da Pri-
ma Empreendimentos, vai ge-
rar cerca de 10.500 empregos.
A implementação do projeto
não se dá de uma vez e deve
se estender pelos próximos
dez anos. De acordo com Lu-
ciano Lopes, diretor executivo
da Prima e presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria
de Hotéis da Bahia (ABIH), os
impactos positivos gerados
pela iniciativa são extensos.

“Este projeto é de vital im-
portância porque contribui di-
retamente para ampliar as
ofertas de empregos na re-
gião e, consequentemente,

melhorar a qualidade de vida
das comunidades vizinhas”,
realça Luciano.

O projeto Baixio consiste
no desenvolvimento de reali-
zações turísticas-imobiliárias
na Costa dos Coqueiros, em
Baixio, município de Esplanada,
a 108 km do aeroporto de Sal-
vador, commais de 62milhões
dem² totalmente licenciados,
14 km de praias paradisíacas e
capacidade para edificar mais
de 25milhões dem².

A primeira ativação, Ponta
de Inhambupe, está na reta fi-
nal de construção e conta com
270 unidades residenciais, 43
unidades comerciais e um ho-
tel boutique com 29 suítes.
Nesta etapa inicial , toda a in-
fraestrutura básica foi ideali-
zada para apoiar os negócios e
a comunidade local.

Nos próximos anos, estão
previstos mais investimentos
que vão viabilizar a efetivação
de dois novos conceitos em
Baixio – um ao redor da vila,
definido como “Núcleo Urba-
no”, e o outro na área central
do destino, chamado “Baixio
Premium”. Tudo com intensa
demanda de pessoal

Os projetos que circundam
Baixio, com o objetivo de con-
solidar a expansão urbana or-
denada do destino, são: (1) Lo-
teamentos - Vila de Esplanada
(condomínio de lotes) e Praias
de Esplanada (loteamento
aberto), previstos para lança-
mento no final do ano; (2)
Ponta de Inhambupe - 2ª eta-
pa do projeto; (3) Rio do Boi -
duas áreas de 10 ha cada e
500m de praia para a implan-
tação de dois resorts.

A outra área do destino, a 6
km do centro urbano, a Baixio
Premium, será composta por
quatro empreendimentos de
operadoras internacionais de
alto luxo, juntamente com uni-
dades residenciais associadas
à gestão hoteleira.

PROFISSÕES EM FOCO
Com os avanços dos setores
citados, há uma procura mais
alta por determinados profis-
sionais. Neste cenário, diver-
sas atividades se destacam.
As voltadas para o atendi-
mento ao turista, como gar-
çons, cozinheiros, camareiras
e auxiliar de serviços gerais.
Há também um crescimento
em ocupações domésticas,
como diaristas e jardineiras.

Na parte de comércio e
serviços, destaque para ven-
dedores, atendentes, caixas e
profissionais de saúde e edu-
cação.

“Uma coisa que sempre fa-
lamos aos nossos alunos que
estão em busca de colocação
nomercado de trabalho, é que
um profissional capacitado já
tem 50% de chance de conse-
guir uma vaga de emprego. As
empresas e empregadores
dão preferência para contra-
tação de profissionais capaci-
tados pelo Senac. A experiên-
cia na área de atuação nem
sempre é obrigatória quando
se tem qualificação profissio-
nal”, explica Leila Dantas.

Rafaela
Fleur

texto
@rafaelafleur
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Está cada vez
mais perto

P
rincipal acesso à
Costa dos Co-
queiros, a im-
plantação da
BA-099 e os in-
vestimentos em

melhorias nos últimos anos,
como a duplicação do trecho
até a Praia do Forte, é um dos
principais trunfos para o de-
senvolvimento do Litoral
Norte. Agora, emmeio a um
acelerado processo de ex-
pansão econômica na região,
o governo estadual solicitou
da Concessionária Litoral
Norte (CLN), responsável pela
administração da via, um pro-
jeto para a ampliação do tre-
cho duplicado em 28 quilôme-
tros até o distrito de Porto
Sauípe, em Entre Rios.

Apesar de um impacto ne-
gativo nos primeiros meses da
pandemia, a movimentação de
veículos na BA-099, mais co-
nhecida como Linha Verde, re-
cuperou-se no decorrer de
2020 a ponto de semanter
dentro da média de 20mil veí-
culos por dia, de acordo com a
CLN. Agora em 2021, a via tem
registrado umamovimenta-
ção 6% acima damédia pre-
vista e tem tudo para encerrar
o ano com crescimento na cir-
culação de veículos.

O gerente de operações da
CLN, Daniel Ovalhe, conta que
a primeira parte de 2020 foi
assustadora, culminando com
uma queda namovimentação
da via de 16% nomês demaio,
“o pior momento”. Segundo
ele, naquele mês a empresa
registrou o pior resultado des-
de a implantação da conces-
são, no ano de 2000. “Em ju-
lho, atingimos amédia diária
de 20mil carros por dia e a
partir daí foi só crescimento. A
população em geral redesco-
briu o Litoral Norte”, conta.

“Acredito que a rodovia se-
gura, bem conservada e sinali-
zada dá a tranquilidade para as
pessoas se deslocarem entre
Salvador e o litoral”, avalia.
Daniel Ovalhe explica que to-
dos os investimentos em no-
vos equipamentos que esta-
vam previstos no contrato de
concessão já foram realizados.
Ainda assim, a concessionária
segue colocando recursos na
manutenção da Linha Verde.
Só no ano passado foram R$
30milhões emmelhorias.
Desde o início da concessão, já
foram repassados aosmunicí-
pios cortados pela via outros
R$ 30milhões em Impostos
sobre Serviços (ISS).

HISTÓRIA
A construção da BA-099 se
iniciou no final da década de
1960, facilitando o acesso a
praias com águas mornas, la-
goas, rios e paisagens des-
lumbrantes. O primeiro trecho,
de 53 quilômetros, conectou
mais facilmente Salvador com
locais como Jauá, Barra do Ja-
cuípe, Guarajuba, Itacimirim e
Praia do Forte. Posteriormen-
te, em 1993, a rodovia ganhou
outros 136 quilômetros, co-
nectando o litoral até Jandaíra,
na divisa com Sergipe.

EstradaDuplicação da Linha
Verde será ampliada em 28 km

A
rodovia é
muito bem
cuidada até
a divisa com
Sergipe,
pela própria
concessio-
nária, mas
além disso
sentimos a
necessidade
de ter um
trecho
maior
duplicado
Marcus
Cavalcanti
Secretário estadual
de Infraestrutura
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A BA-099,
conhecida
como Linha
Verde, já é
duplicada de
Lauro de
Freitas até a
Praia do Forte

O secretário estadual de
Infraestrutura, Marcus Caval-
canti, lembra que a concessão
da rodovia realizada em 2000,
no governo César Borges, era
um desejo antigo da Bahia. Ele
explica que a licitação estabe-
leceu que os investimentos
seriam realizados demaneira
gradativa no decorrer dos anos.

De acordo comMarcus Ca-
valcanti, a ampliação da dupli-
cação já foi decidida pelo go-
verno e depende apenas de
adequações na estrutura
acionária da Invepar, controla-
dora da CLN. “A informação
que temos deles é que essa
situação está sendo resolvi-
da”, destaca. Além de ampliar
a duplicação, a ideia é melhorar
também o sistema viário entre
o contorno de Lauro de Freitas
e o Rio Joanes.

O processo já está em tra-
mitação na Procuradoria Geral
do Estado (PGE), os estudos
foram solicitados e, de acordo
com o secretário, a expectati-
va é que até o próximo ano a
obra passe a fazer parte do
contrato de concessão.

Marcus Cavalcanti destaca
a ampliação da duplicação co-
mo importante para dar mais
segurança e conforto aos mo-
toristas. “Com o desenvolvi-
mento daquela região, o tráfe-
go está cada vez mais aden-
sado. A rodovia é muito bem
cuidada até a divisa com Ser-
gipe, pela própria concessio-
nária, mas além disso senti-
mos a necessidade de ter um

trechomaior duplicado”, diz.
O secretário explica que

com a duplicação chegando até
Sauipe, a via se conectará com
a BA-504, em Itanagra, criando
um outro canal de fluxo para a
Linha Verde. “Será uma opção
para quem vem da região de
Alagoinhas ou outras cidades
do interior do estado”, projeta.

Ele destaca a importância
da obra para novos empreen-
dimentos em curso, como os
investimentos da Prima em
Baixio. Cavalcante conta ainda
que está em estudo a constru-
ção de um novo aeroporto no
estado, nomunicípio do Conde.
Segundo ele, o Instituto Tec-
nológico da Aeronáutica (ITA)
fez um estudo de localização e
a prefeitura local está criando
um aterro sanitário, retirando
o lixão de perto da área.

NOVA LIGAÇÃO PELA ORLA
A Linha Verde já mostrou o
quanto a boa qualidade de
acessos pode favorecer o de-
senvolvimento. Com o exem-
plo nítido, Mata de São João
prepara uma ligação através
da orla domunicípio para co-
nectar dois dos principais
points da Costa dos Coqueiros.
Com investimentos públicos e
privados, 10 quilômetros de via
estão sendo construídos.

Até omomento, 2,5 quilô-
metros de via já foram aber-
tos pela Prefeitura em Praia
do Forte, sentido Imbassaí, e
1,5 quilômetro foi construído
pela iniciativa privada em Im-

bassaí, rumo à Praia do Forte,
conta o secretário do Turismo
deMata de São João, Alexan-
dre Rossi. Segundo Rossi, os
investimentos na infraestru-
tura de Mata são pensados
para favorecer a acessibilida-
de, com um focomuito grande
nos espaços para ciclistas.

O empresário Mário Piva,
da JMJ Empreendimentos,
acredita que a Ligação Imbas-
saí-Praia do Forte tem poten-
cial para criar um novo eixo de
desenvolvimento dentro do
Litoral Norte. “Estamos falan-
do de 10 quilômetros de praias
ainda virgens”, ressalta.

ÁGUA E LUZ
Commais gente vivendo no
Litoral Norte, é natural que ha-
ja um aumento na demanda
por serviços públicos essen-
ciais. Para atender ao aumen-
to nessas demandas, prefeitu-
ras, governo e concessioná-
rias estão tendo que correr.
Em 2020, 100mil novos clien-
tes passaram a ser atendidos
na região, de acordo com a
Coelba.

A Coelba aplicou, em 2020,
mais de R$ 1,6 bilhão no estado,
sendo aproximadamente R$
100milhões no Litoral Norte. Se
no ano passado, 100mil novos
clientes passaram a ser atendi-
dos, este ano as solicitações de
novas ligações já aumentaram
em 13%, destaca a empresa.

Curtir sol e praia é bom,mas
chegar no final do dia e abrir o
chuveiro para tirar a areia e a
maresia do corpo, e a água não
cair, é ruim. Diante do cresci-
mento do Litoral Norte, a Em-
basa destaca investimentos
para reduzir casos de falta de
água e para a instalação de re-
des de saneamento básico. Em
Lauro de Freitas e Camaçari,
por exemplo, foram investidos
R$ 74,9milhões e R$ 34mi-
lhões, respectivamente, na am-
pliação de reservatórios e sis-
temas de abastecimento. Se-
gundo a empresa, investimen-
tos do tipo se repetiram em
outros locais do Litoral Norte.
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O que os chefs de
Salvador comem quando
vão ao Litoral Norte?

J
á parou para pensar no que os chefs de cozinha comemna
praia? Foi justamente essa pergunta que fizemos aos prin-
cipais nomes da gastronomia de Salvador para traçar a rota
do sabor que o Litoral Norte pode proporcionar para todos
os paladares dosmais simples, aosmais exigentes. Do bife à
milanesa com feijão até os pratosmais glamorosos e extra-

vagantes chegamos a 20 opções que, com certeza, vão deixá-lo
com fome, antes do último parágrafo desse cardápio. Entre os lu-
garesmais queridinhos estão o Ristorante Taverna Paradiso, na
Praia do Forte, o Sombra daMangueira, emDiogo e o restaurante
da Pousada ACapela, emArembepe. Cada chef tem o seu preferi-
do, mas o que é unanimidademesmo é que a comida é acolhimento,
experiência e aconchego.

Vinte recomendações
de pratos que
conquistaram o
paladar dos principais
nomes da gastronomia
da capital baiana

ESPECIAL/COMIDA
/www.correio24horas.com.br

Priscila
Natividade

texto
priscila.oliveira@
redebahia.com.br

VALESKA CHÁLABI E O
MARIDO CELSO VIEIRA, DO
RESTAURANTE PASTA EM
CASA, NO RIO VERMELHO

MOQUECA DE PEIXE
E CAMARÃO

Moqueca de pescada amarela
filé aomolho de filé de cama-
rão, acompanhado de arroz,
pirão e farofa.

R$ 87,80 (duas pessoas)

Mar Aberto Restaurante

Praça das Amendoeiras, s/n -
Arembepe

@restaurantemaraberto

Oprimeiro fica na vila
emArembepe e somos
recebidos por de Thierry e
João, onde comemos uma
moqueca de peixe e
camarão sempremuito
frescos num cantinho de
mar sensacional

MALASSADO DANIL

Filémignon frito por fora emal
passado (oumal assado) por
dentro. Para acompanhar o
filezão, ummolho especial de
tomate fresco, soyo e cebolas
douradas, arroz, feijão e farofa.

R$ 62 (uma pessoa) e R$ 118
(duas pessoas)

Pousada A Capela

Rua do Pirui, lote 11 - Arem-
bepe

@pousada_a_capela

A pousada das queridas
Nil Pereira e Claudia
Giudice. Lá, após um banho
demar delicioso, comemos
omalassado da Nil, comida
de aconchego com tempero
inconfundível. Isso tudo
num ambiente de amigos
onde nos sentimos em casa

LOMANTO OLIVEIRA, DO
RESTAURANTE FASANO
SALVADOR, PRAÇA
CASTRO ALVES

FETTUCCINE FRUTOS
DOMAR

Massa acompanhada de pol-
vo, calamare, camarão, anel
de lula, mexilhão, vongole e
lagosta grelhada

R$ 135

Ristorante Taverna Paradiso

Av. ACM, nº 214 – Praia do
Forte

@taverna_paradiso

No Taverna, gosto
muito do fettuccine com
frutos domar,mas o
restaurante tem outro prato
incrível que é o
Estravaganzza

MOQUECA DE CAMARÃO

Acompanha arroz branco,
farofa e a terceira opção o
cliente faz a escolha: pode ser
pirão, vatapá, feijão fradinho
ou caruru.

R$ 128,90

Restaurante Donana

Rua da Aurora, 41 - Praia do
Forte

@restaurantedonana

OLitoral Norte é um
lugar que transmite uma
sensação de paz,
tranquilidade. A lindeza da
região, a proximidade a
hospitalidade das pessoas
são as coisas quemais
aprecio. Adoro amoqueca
de camarão do Donana que
é sempre autêntica e
saborosa

TEREZA PAIM, DO
RESTAURANTE CASA DE
TEREZA, RIO VERMELHO

BIFE DE FILÉ ÀMILANESA

Entre as opções de acompan-
hamento estão o puré de aip-
im, feijão tropeiro, purê de
banana, purê de batata, bata-
ta sauté, salada à vanagrete,
arroz branco com brócolis,
farofa de ovo, batata frita,
legumes ao vapor, arroz
branco, salada verde e feijão.

R$ 65 (uma pessoa) e R$ 109
(duas pessoas)

Sabor da Vila/ Restaurante do
Zequinha

Av. ACM, 159 - Condomínio
Porto das Baleias – Praia do
Forte

@sabordavilapf

Quando eu vou ao
Litoral Norte, meu destino,
basicamente é a Praia do
Forte. Então, lá, adoro ir no
Zequinha almoçar o bife à
milanesa com o feijãozinho

ESTRAVAGANZA

Combinado com lula tubo,
polvo, camarão veneziana,
badejo, mexilhões, vongole,
calamare, legumes salteados
e lagosta grelhada.

R$ 540 (quatro pessoas)

Ristorante Taverna Paradiso

Av. ACM, nº 214 – Praia do
Forte

@taverna_paradiso

É um restaurante que
eu adoro ir à noite. Tem
charme e émuito gostoso.
Dinalva é uma cozinheira
maravilhosa

FABRÍCIO LEMOS, DO
RESTAURANTE ORIGEM, NO
CAMINHO DAS ÁRVORES

TAGLIATA DE ANGUS

Com rúcula, parmesão, bata-
ta crocante, tomates assados.

R$ 59

Refúgio da Vila

Loteamento Aldeia dos
Pescadores quadra 39 - lote
7/8 – Centro – Praia do Forte

@refugiodavila

Quando eu vou no
Litoral Norte, eu vou no
Refúgio da Vila que é uma
pousada que tem uma
comida sensacional, vai do
café damanhã ao que é
servido na piscina e no
jantar. Lá eu acabo
comendo umpouquinho de
tudo, porque eles
surpreendem desde as
entradinhas de boas-vindas

TONNARELLI DE TINTA DE
LULA

Aomolho de frutos domar.

R$ 82

Oprato também é
servido no restaurante da
mesma pousada e leva um
molho de frutos domar.
Esse restaurante tem um
cuidado genuíno com o
cliente, sempre
surpreendendo e também
relacionado à qualidade dos
insumos, do produto. Eu
costumo dizer que a gente
não fazmágica, respeitamos
o produto desde a sua
origem e eles seguem
também essa linha de
primeiro a qualidade,
independente de qualquer
coisa

KARINE POGGIO, DA
COFFEETOWN, NO
CORREDOR DA VITÓRIA

BOLINHO DE PEIXE DO
SOUZA

Acompanhamolho de pi-
menta e limão. O leite de co-
co é extraído na hora, antes
do bolinho emoldado àmão
na hora que o pedido é feito.

R$ 5 (unidade)

Souza Bar e Restaurante

Alameda do Sol, Vila da Praia
do Forte

@souzabaroficial

Já é uma instituição de
Praia do Forte e da comida
da Bahia. O bolinho é
crocante, sequinho e bem
temperado, uma delícia,
acompanhado de umdrink.
Émuito bom

CROQUETA DE ARATU

Croqueta de aratu, aioli de
páprica defumada e coentro.

R$ 28

Boia Cozinha doMar

Av. Antônio Carlos Magal-
hães, 161 – Praia do Forte

@boiarestaurante

Conheci ainda na filial
em Salvador e tive a
oportunidade de comprovar
que a qualidade lá continua
amesma. O bolinho de
aratu é incrível. Também
gosto da alcatra de atum.
Comida simples, com bons
insumos emuito bem
executada

NARA GENTIL

MARINA SILVA
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DAVI BASTOS, DO ANTIQUE
BISTRÔ, NO SANTO
ANTÔNIO ALÉM DO CARMO

FILÉ CAFÉ DO FORTE

Filé grelhado,manteiga sa-
borizada e fetuccini ao alho e
óleo

R$ 89

Café do Forte Bistrô Lounge

Alameda do Sol, s/n - Praia
do Forte

@cafedoforte

Conheci o prato através
de uma consultoria. O que
me chama a atenção do
estabelecimento é o carisma
e comprometimento dos
proprietários André e
Fernando juntamente com
toda equipe. Os sabores
desse pratomemarcaram,
por conta do tempero
equilibrado e temperatura
ideal

RABADA COMAGRIÃO

Rabanada, pirão e arroz.

R$ 69,90 (duas pessoas)

Restaurante Belas Nordesti-
nas

Av. ACM, 269 - Praia do Forte

@restaurantebelasnordesti-
nas

Conheci o Belas
Nordestinas tambémhá
pouco tempo, através de
uma amiga. Todas comidas
têm temperosmarcantes. A
casa conta com drinks
bacanas e um atendimento
muito bom

ROSA GUERRA –
LARIQUERRI, NO GARCIA

ARROZ DE HAUÇA

É servido junto com carne de
sol, bem frita com cebola, al-
ho,molho de camarão seco
defumado e azeite de dendê.

R$ 50 (uma pessoa) e R$ 98
(duas pessoas)

Pousada A Capela

Rua do Pirui, lote 11 - Arem-
bepe

@pousada_a_capela

Eu encaro o restaurante
como uma experiência, pelo
o que aquele lugar vai te
proporcionar. Se eu chegar
lá, tiver um bom
atendimento, a comida boa
e ainda ser um lugar
agradável que você se sinta
acolhida, esse é o ideal. É
assim que eu vejo A Capela.
Nil e Cláudiamoram lá e
você se sente parte da
família

BOLINHO DE PEIXE

Cada porção do aperitivo vem
com seis unidades.

R$ 24,80

Mar Aberto Restaurante

Praça das Amendoeiras, s/n -
Arembepe

@restaurantemaraberto

Gostomuito de
Arembepe porque é um
lugar que não perdeu a
identidade. Conheço oMar
Aberto desde que abriram
há quase 40 anos. Tenho
umamemória afetivamuito
grande do local. É um lugar
demuitas lembranças

PEU MESQUITA, DO PEPO
RESTAURANTE, NA PITUBA

MOQUECA DE PITU

Acompanha arroz, pirão e
farofa

R$ 160 (com cabeça) e R$ 190
(sem cabeça)

Restaurante Sombra da
Mangueira

Rua Diogo, s/n - Diogo

@restsombradamangueira

Conheço o restaurante
desde criança, porquemeu
pai gostavamuito de ir lá
almoçar. Ficamuito
próximo à Praia do Forte.
Gosto damoqueca de pitu. É
um prato realmente
especial. O pitu é um
ingredientemuito difícil de
achar, então, precisa ser
valorizado e feito damelhor
forma e lá eles conseguem
fazer isso

CASQUINHA DE SIRI

Casquinhamais farofa de
dendê

R$ 25

Meu segundo prato
preferido do restaurante.
Acho que o quemais conta é
conjunto da obra, o lugar,
os ingredientes. Sempre
gosto de ir ao Litoral Norte
paramudar o ambiente e se
desligar um pouco da rotina
de trabalho”.

DANTE E KAFE BASSI, DO
RESTAURANTE MANGA, NO
RIO VERMELHO

ALCATRA DE ATUM

Alcatra do atum,mais purê
de cara defumado,mo-
copeixe e farofa da casa.

R$ 44

Boia Cozinha doMar

Av. Antônio Carlos Magal-
hães, 161 – Praia do Forte

@boiarestaurante

É umprato nos ganhou
porque tem umdefumado
que nós amamos e o peixe é
muito fresco. Gostamos do
ambiente casual do Boia, da
atmosfera, da comida bem
feita e cerveja boa por um
preço justo

FRITAS COMAIOLI DA CASA

Batatas da casa com sal de al-
gas e aioli de alho assado.

R$ 18

É difícil achar lugares
que sejam bem feitos e lá
são perfeitas. Outra coisa
que apreciamos no
restaurante é também a
proposta de servir vários
petiscos para dividir na
mesa

GABRIEL LOBO, DO BAR E
RESTAURANTE SAGAZ, NO
RIO VERMELHO

MOCOTÓ

Vem compirão, arroz, salada
emolho de pimenta.

R$ 45 (uma pessoa) a R$
129,99 (cinco pessoas)

Tereza doMocotó

Rua Gajiru, nº 14 -Monte
Gordo - Guarajuba

@restauranteterezadomocoto

A comida tem um
temperomaravilhoso e uma
simpatia única de Tereza,
que faz seu restaurante ser
um afago à nossa alma. O
sagradoMocotó com Pirão
de Tereza é o número 1.
Mocotó tem que ser bem
feito: carnes namedida
certa e produtos de
qualidade. O de Tereza é,
sem dúvidas, perfeito.

FEIJOADA DA TEREZA

Acompanha arroz, farofa,
salada emolho de pimenta

R$ 45 (uma pessoa) a R$
129,99 (cinco pessoas)

Conheço o restaurante
desde queme entendo por
gente. Meu aniversário dia
01 de janeiro era
comemorado com umbelo
Feijão de Tereza assim que o
sol nascia, lá na feira de
Monte Gordo. Aquele feijão
temperado, cozido no
tempo adequado, com tipo
de feijão certo (mulatinho) e
com as carnesmuito bem
equilibradas. Sempre que
posso passo em Tereza e
faço uma graça promeu ego

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃONARA GENTIL DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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DELIVERY DE TUDOE
u entrego. Tu en-
tregas. Nós entre-
gamos. Eles en-
tregam. Nunca o
setor de serviços
conjugou tanto

esse verbo como no último
ano. E se engana quem pensa
que os negócios localizados no
Litoral Norte ficaram para trás
na oferta da entrega a domicí-
lio. Tem delivery de tudo e
mais do que se imagina Costa
dos Coqueiros afora. Até de
lingerie.

E o CORREIO está aqui para
comprovar como a oferta
desse tipo de comodidade
cresceu, mesmo para quem
quer viver de sombra e água
fresca. Listamos 50 serviços
de entrega nos segmentos de
comida, bares e restaurantes,
supermercados, delicates-
sens, padarias, bebidas, far-
mácias e um poucomais do
que isso (confira na página).

Um desses negócios que
precisaram sair do restauran-
te para chegar às mãos do
cliente foi a Merenderia, em
Imbassaí, que pela primeira
vez em oito anos começou a
fazer entregas, como conta o
proprietário do restaurante,
Márcio Vianna. “Nunca havia
trabalhado com delivery até
me ver obrigado a oferecer o
serviço que chegou para ficar.
No começo foi muito difícil,
tanto para nós, como para
nossos clientes, devido ao
grande risco de contaminação
de uma pandemia que pouco
sabíamos como lidar com ela.
Hoje temos um bom serviço
de delivery, que responde por
20% do nosso faturamento”.

Carioca, Márcio chegou ao
Litoral Norte há 28 anos, após
sair de Paraty, onde tinha um
restaurante. Resolveu subir
pelas praias do Nordeste à
procura de um novo lugar para
fazer morada e então foi amor
à primeira vista por Imbassaí.

É ele quem atende o telefo-
ne e anota a maioria dos pedi-
dos. O restaurante também
adquiriu umamoto exclusiva-
mente para fazer as entregas.
Na embalagem personalizada
e artesanal, além da comida,
Márcio escreve frases positi-
vas e de reflexão. “E temmais,
por aqui surgiu um novo em-
prego: o dos entregadores de
delivery. Como tudo no ramo,
temos que ser criativos e
ofertar um produto de quali-
dade”, completa.

LitoralVeja
50 serviços
de entrega
em domicílio
de Lauro de
Freitas a
Sauipe

LAURODEFREITASECAMAÇARI (SEDE)

ESPECIAL/COMODIDADE
/www.correio24horas.com.br

Priscila
Natividade

texto
priscila.oliveira@
redebahia.com.br

1. Grand Cru
@grandcrusalvador
Lauro de Freitas
(71) 99616-9558

4. Isso é um Cachimbo
@issoeumcachimbo
Vilas do Atlântico
(71) 3051-5105/ 99721-0220

2. SB Sapateiras
@sbsapateiras
RMS e Linha Verde
(71) 98819-0899

3. Ótica Villas
@oticasvillasba
Vilas do Atlântico
(71) 99285-8667

5. Strogonoff Gourmet
@strogonoff__ gourmet
Camaçari
(71) 98228-4546

6. FarMelhor Vila de Abrantes
@farmelhorviladeabrantes
Camaçari
(71) 3083-0008

AREMBEPE E BARRA DO JACUÍPE

7.Cacetinho Lanches
@cacetinhoarembepe
Arembepe
(71) 99698-9235

8. Du Portal Mercadinho
@mercadinhodu
Arembepe
(71) 99245-2367

9. UPA Bebidas
@upabebidas
Arembepe
(71) 99126-3532

10. Joy’s Boutique
@joyisboutique
Arembepe
(71) 99610-4588

11. Boutique dos
Congelados
@boutiquedoscongeladoss
Barra do Jacuípe
(71) 98456-3642

12. DivinoArmário
@divino8550
Barra do Jacuípe
Via Instagram (direct)

13. Habitat Pet Shop
@habitatanimalpetshop
Barra do Jacuípe
(71) 99955-1335

47. É Massa Restaurante
@emassa.restaurante
Imbassaí
(71) 99680-9302

48. Jardins Materiais
@jardinsmateriais_imbassai
Imbassaí
(71) 98847-4505

49. Quiosque Canto da Sereia
@quiosqueportodasereiaps
Porto do Sauípe
(71) 99711-5681

50. Panificadora Rumo da Lua
@rumodaluadelivery
Porto do Sauípe
(71) 99946-6303

ITACIRIMIM E GUARAJUBA

14. Porreta
Sorveteria
@porretagelados
Itacimirim
(71) 99988-3041

15. Pizzaria Ilha
do Meio
@pizzariailhado-
meio
Itacimirim
(71) 99632-9790

16. Empório
Despensa
@despensadapraia
Itacimirim
(71) 99611-3610

17. Santíssima
Pizza
@santissimapizza
Guarajuba
(71) 98369-5435

18. GBarbosa
@gbarbosa_oficial
Guarajuba (entrega
em Lauro de Freitas)
www.delivery.gbar-
bosa.com.br

19. La Cantina
Guarajuba
@lacantinagurajuba
Guarajuba
(71) 99644-7344

20.Cozinha Livre
Fast Gourmet
@cozinha.livre
Guarajuba
(71) 98157-9073

21. Kaule
Alimentos
@kaule_alimentos
Guarajuba
(71) 99726-5183

39. Tapas Paris
@tapasparis
Imbassaí
(71) 99696-3957

40. Imbasushi
@imbasushi
Imbassaí
(71) 98163-1781

41.Vila Merenderia
@vilamerenderia
Imbassaí
(71) 98311-6679

42. Underground Pizza
@underground.pizza
Imbassaí
(71) 99658-0592

43. Cantinho da Beth Uruguaia
@beth_uruguaia
Imbassaí
(71) 99998-4521

44. Noah Noah Pizzas
@noahnoahpizzas
Imbassaí
(71) 99310-4900

45. JerimumCafé
@jerimumcafe
Imbassaí
(71) 98181-3301

46. Mano’s Burguer
@manosburguerimbassai
Imbassaí
(71) 99187-8775

PRAIA DO FORTE

22.Sorvetes Real
@sorvetesreal-
praiadoforte
(71) 99652-5371

23. Xicas Bistrô
@xicas_bistrô
(71) 99915-9482

24. Ritinha
Comida Baiana
@acarajedaritinha
(71) 99299-2653

25. It's rock and
Sport
@itsrockandsport
(71) 99662-7181

26. Aloha Roll's
@alohadeliverypf
(71) 98718-7757

27. Tango Café
@tango_cafe
(71) 99206-7614

28. Express
Pizzaria
@7expresspizzabar
(71) 99968-6866

29. Mix Oliveira
@mixoliveiraa
(71) 99737-8625

37.RH Pescados
@rhpescados_pf
(71) 99935-3835

31. Primo Piatto
Empório
@primopiattoemporio
(71) 98321-1161

32. Proa
Cervejaria
@proacrevejaria
pedeproa.com.br

30.Rei do
Churras
@reidochurraspf
(71) 99295-1483

33. Multifarma
Jubarte
@farmaciajubarte
(71) 99141-1291

34. Farmácia da
Vila
@farmaciadavila.pf
(71) 99141-1221

35. Nega Fulô
Moda Praia
@neguinhafulo
(71) 99138-3339

36.MarlaPiovesan
@marlapiovesan_com
(71) 99288-9005

NARA GENTIL

Márcio Vianna
se adequou
ao cenário e
investiu no
delivery

IMBASSAÍ E PORTO DO SAUÍPE

38. Carmen
Steffens
@cspraiadoforte
Guarajuba
(71) 98777-1896


